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O economista da PUC. 
RJ, Edmar Bacha, ex-
presidente da Fundação 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-
GE) viaja hoje aos Estados 
Unidos para apresentar 
duas propostas de solução 
para a questão da clima 
externa na reunião que se 
realizará nos dias 3 e 4 de 
agosto da Organização do 
Diálogo Americano, enti-
dade que envolve empresá-
rios, banqueiros, políticos e 
acadêmicos norte-
americanos e latino-
americanos. 

As propostas de Bacha 
servirão de base para.° 
pronunciamento da Orga-
nização do Diálogo Ameri-
cano sobre a questão da 
dívida externa. Do 
"board" da organização 
participam, entre outras 
entidades, os bancos Mid-
dland, Chemical Bank, 
First Boston e o Federal 
Reserve (Fed, banco cen-
tral norte-americano), 
além de membros de go-
vernos anteriores, como os 
ex-secretários de Estado, 
Robert Macnamara, e 
Cyrus Vance, o ex-ministro 
da Defesa dos EUA, Elliot 
Richardson, e o ex-
candidato à Presidência da 
República dos EUA pelo 
Partido Democrata, Edwin 
Muskie. 

A proposta do economis-
ta é através da conversão 
da dívida externa em 
"bonds" (bónus) para os 
países em desenvolvimen-
to. Segundo ele, a tendên- 

cia ne momento é de que 
renegociem as dívi 
através da utilização rio 
mercado de capitais. 

A Proposta de Bacha pi-
ra Países médios como 
Brasil, México e Argenti-
na, batizada por ele de 
"market based debj-
secuity conversion sci-
me" :(esquema baseado no 
mareado para conversãp 
da divida em títulos), con-
siste na recompra da dívi-
da e 

j.  
terna dos países endi-

vida os pelo valor em que 
ela negociada no merca-
do secundário. 

EsSa recompra da dívida 
seri feita por uma assa-
cia ç o formada por banes
cred res e governos ceil-
trais a exemplo da Jape-
nese Bank Associatioff, 
criada no Japão com a fina-
lidade de recomprar dlyi-
das  de outro países ,'', 
trandormá-ias em tituleis 
comercializáveis no mer-
cado secundário. A exet#- 
plo do caso japonês, a dívi-
da recomprada tambétti 
seria transformada eia 
títulos negociáveis. ), 

Para esses títulos serem 
atrativos, Bacha sugere 
que os países devedores pa-
guem uma taxa de jures 
mais alta do que paga ho3e, 
só egue sobre um estowe 
men«, já que a dívida se-
ria recomprada com des-
conto. , . 

P ra assegurar a liquf- ) 
dez esses títulos, a sus-
tão e Bacha é de que a 
dívi as de todos oa paíSeos 
sejam encapsuladas núiii 
só noond", ampliando' b 
mercado. • À 


